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EFEITOS ESPACIAIS DA 
AUTOMAÇÃO BANCÁRIA* 
Moema Castro Debiagi 
Otilia Beatriz Kroeff Carrion** 
SINOPSE 
Neste artigo, a qaestSo tecnológica 6 abordada sob a ótica da análise do espaço. 
Inicialmente, é examinado o contexto em que vSm ocorrendo mudanças na estruturaçSo gôal 
do territúiio, diante da crescente incorporação de novas tecnologias. Após, ^ feitas algumas 
consideraçóes a respeito dos impactos espaciais mais prováveis, no âmbito da cidade, 
decorrentes do aprofundamento do processo de automaçSo bancária. 
1. INTRODUÇÃO 
Embora inexista imia relação direta entre, de um lado, mudança 
tecnológica e organização do trabalho e, de outro, estruturação do espa-
ço, observa-se que, com o advento de lun novo paradigma tecnológico, 
de base microeletrônica, vêm ocorrendo modificações importantes na or-
ganização do território, em seus diversos níveis — mimdial, regional e lo-
cal. 
Além disso, novas tecnologias têm apresentado ampla possibüidade 
de aplicação, atingindo praticamente todas as esferas da atividade huma-
na, tanto de natureza produtiva (uso industrial, bancário, etc.) quanto 
não diretamente vinculadas à produção (uso pessoal e doméstico, ensiao 
e pesquisa, administração pública, planejamento infcano — controle de 
tráfego, por exemplo). Não obstante, sua difusão tem-se dado em condi-
ções limitadas, circimscrita a determinadas esfenis, nos países da perife-
ria do sistema capitalista. 
Analisar essas circmistâncias e verificar algiunas conseqüências 
das inovações mais recentes constitui o objetivo de irai projeto de pes-
* Versão preliminar foi apresentada no IV Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Plaiiejamento Urbano e Regional - ANPUR, Salvador - Bahia, maio dc 
1991. 
** Respectivamente, Arquiteta e Economista; Professoras da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul-UFRGS. 
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quisa que estamos desenvolvendo, tendo como referência inicial o pro-
cesso de automação bancária ora em curso. Pretendemos avaliar, num 
primeiro momento, os efeitos desse processo nos requisitos de localiza-
ção e na demanda por espaço concernentes à atividade bancária. Poste-
riormente, o estudo poderá ampliar-se, passando a abranger outros seg-
mentos da atividade de serviços, bem como examinar algumas especifi-
cidades próprias ao setor industrial. 
Delineada essa perspectiva, na primeira parte do texto são retoma-
das algiunas questões relativas à discussão sobre tecnologia e espaço que 
haviam sido abordadas em artigo anterior (Carrion & Debiagi, 1990). Na 
segunda parte, procuramos situar a análise no contexto local e aprofvm-
dar aspectos relacionados ao objeto imediato de pesquisa proposto. 
2. MUDANÇAS TECNOLÓGICAS E REESTRUTURAÇÃO 
DO ESPAÇO 
Não se pode ignorar o papel que desempenliam as novas tecnolo-
gias de informática e comimicação em nosso dia-a-dia. Superam-se, com 
grande rapidez, limitações impostas pelo tempo e pelo espaço, rompendo 
conceitos e hábitos que relacionam os homens entre si e com seu meio 
ambiente. A presença física, o contato direto tende a ser substituído por 
sistemas de som e imagem, transformando tendências de deslocamentos e 
de organização da vida cotidiana. Ainda que esta reahdade não seja 
acessível a todos, sobretudo em países do Terceiro Mundo, não deixa de 
ser uma perspectiva que baliza e afeta, de algum modo, a vida de cada 
um e do conjimtc da sociedade. 
Se essas mudanças levam os indivíduos a alterarem seus hábitos, 
sem dilvida têm um efeito muito mais intenso sobre os agentes econômi-
cos, que tendem, com maior rapidez ainda, a incorporar os avanços tec-
nológicos, modificando ritmos e rotinas de trabalho. 
É preciso ter em conta, além disso, que essas mesmas tecnologias 
que estão transformando o cotidiano dos indivíduos e a lógica de org£ini-
zação das empresas deverão, obrigatoriamente, refletir-se nas formas de 
estruturação do espaço. O estudo da interação entre tecnologia e espaço 
supõe, de um lado, considerar-se as relações sociais de produção que 
embasam a dinâmica de organização do território; de outro, a influência 
de aspectos sociais, culturais e ideológicos que, por vários modos, tam-
bém afetam a configuração espacial. 
A separação do produtor de seus meios de produção, que se traduz 
pela alienação do trabalho, reflete-se cultural e ideologicamente e pode 
acentuar-se com o avanço tecnológico. Isso provoca um distanciamento 
progressivo do traballiador em relação ao seu produto, já que a divisão 
do trabalho na fábrica limita-o a operações isoladas, e as novas tecnolo-
gias aceleram a perda de controle do processo de produção. 
Conquanto inexista uma relação direta entre inovações tecnológi-
cas e espaço, uma vez que este apresenta evidente resistência a mudan-
ças muito rápidas e acentuadas, em face das características próprias ao 
meio físico e do alto custo das imobilizações, deverão produzir-se, com 
o tempo, efeitos espaciais importantes decorrentes da adoção de novas 
tecnologias. Como tais efeitos costumam ser mediados e, mesmo, anteci-
pados por alterações na própria organização da sociedade, cabe, antes do 
mais, examinarmos o contexto econômico-social em que inovações vêm 
sendo introduzidas, bem como o papel reservado aos países periféricos 
nessa dinâmica. 
No pós-guerra, assistiu-se a uma fase de expansão da economia ca-
pitalista, em nível mimdial, sustentada na produção e na ampla difusão 
de artigos estandartizados, que se destinavam ao consumo de massa: era 
a época do "welfare state". Rattner (1988) destaca a importância assu-
mida, nesse período, pelas corporações e conglomerados transnacionais, 
que passaram a üderar essa etapa de crescimento através do controle e 
da criação de novos mercados e, sobretudo, de novas iScnologias, ele-
mento decisivo na expansão e também na crise. 
Ao final da década de 60, iniciou-se uma fase recessiva, causada 
pelo esgotamento do modelo fordista de indushiahzaçãol, sustentado na 
produção de artigos padronizados (de consumo de massa) e que se ba-
seia na utilização de tecnologias rígidas, concentradoras de capital (bus-
ca de ganhos de escala), altamente poluentes e que ocasionam grande 
desperdício de energia. Novas tecnologias, de base microeletrônica, 
permitem adequar a oferta às condições e exigências do mercado em 
tempos de crise, através da adoção de sistemas flexíveis de produção (ou 
automação flexível, em substituição à automação rígida da fase anterior). 
Tais processos se caracterizam pela utilização de máquinas e equi-
pamentos que podem ser adaptados (reprogramados) com relativa facili-
dade e rapidez (via "software" basicainente). Além das vantagens ine-
rentes (especiaüzacão flexível, maior precisão e qualidade, redução das 
economias de escala, etc), diminui o ritmo de obsolescência dos equi-
pamentos, uma vez que estes podem ser adaptados a diferentes «condi-
ções, produtos e modelos, ou seja, tomam-se multifuncionais, sendo ca-
pazes de atender a uma demanda crescentemente segmentada. 
Do ponto de vista da organização e da gestão do trabalho, o novo 
paradigma exige padrões diversos dos tradicionais (baseados no taylo-
rismo e no fordismo), conforme destacam Tauile (1989) e Rattner 
(1988a). 
1 Uma caracterização desse modelo pode ser encontrada em Lipietz (1988). 
Segundo Lipietz (1988), a crise configuiada a partir do final dos 
anos 60 provocou a expansão da base geográfica do fordismo para a pe-
riferia do sistema capitalista. Constituem expressão disso o crescimento 
dos países de industrialização recente — os "newly industrialized coun-
tries" ou, simplesmente, NICs ~ a partir da década de setenta, com o 
deslocamento de muitas indústrias "mão-de-obra padronizadas" paia es-
sas áreas e com a emergência de uma "nova divisão üitemacional do 
trabalho", baseada na partição, de tipo fordiano, entre concepção, de um 
lado, e fabricação (qualificada e não qualificada) de outro. 
Essa expansão do fordismo para a periferia teria duas motivações 
básicas. Primeiro, a busca de regiões e/ou países com salários mais bai-
xos, tendo em vista compensar perdas de produtividade decoixentes do 
declínio da organização industrial fordista. A existência de um operaria-
do pouco organizado nessas áreas, comparativamente aos países centrais, 
somada à atuação bem mais limitada dos smdicatos e, por vezes, à ocor-
rência de regimes políticos fortes, senão ditatoriais, completam esse 
quadro. Segundo, a necessidade de conquistar e de consolidar novos 
mercados (por vezes sujeitos a forte proteciotrismo) exphcaria.^m parte, 
esse processo de deslocamento de indústrias, ou de etapas de processos 
industriáis, para países da periferia. 
A industrialização da periferia nos anos setenta fez-se no contexto 
de expansão das empresas transnacionais, que buscavam alternativas à 
crise que se aprofmidava, transferindo a países do Terceiro Mundo o 
modelo fordista de organização industrial, com base, muitas vezes, em 
tecnologias já obsoletas no centro do capitaUsmo. Essa expansão deu-se, 
além disso, às custas de um enonne endividamento externo por parte dos 
países receptores, que aderiram a esse novo movimento do capital in-
dustrial em escala mimdial. Coexistem, dessa forma, tecnologias avança-
das e convencionais. 
O "fordismo periférico"2 incorpora, nos países onde se instala (tais 
como Brasil, México e Coréia), ai guns dos traços do fordismo central: 
organização científica do trabalho, segmentação de funções (separação 
entre as fases de concepção e as de fabricação) e economias de escala 
(produção mecanizada de artigos padronizados). Não obstante, desen-
volve-se em condições próprias a países de Terceiro Mundo, ou seja, 
sem a correspondente incorporação da massa de trabalhadores assalaria-
das ao mercado de bens de consumo, como ocorreu no fordismo clássi-
co. É, nesse sentido, um fordismo limitado, que produz para um mercado 
de altas rendas (classe média alta e classe alta) e para o Exterior. 
A ampla difusão de novas tecnologias nos países desenvolvidos re-
duziu grandemente a importância dos NlCs em termos de vantagens 
2 Expressão utilizada por Lipietz (1988). 
comparativas, especialmente no que se refere a níveis salariais, dado o 
progressivamente menor peso do componente salarial nos custos de pro-
dução. Regra geral, somente determinadas etapas de processos indus-
triais automatizados (montagem sobretudo) se transferiram para essas re-
giões periféricas, e de forma hmitada, ou seja, sem que isso representas-
se ou implicasse controle, sequer domínio, da tecnologia de ponta, con-
siderando que constituem fases do processo produtivo intensivas em 
mão-de-obra, ainda que complementares de etapas totalmente automati-
zadas. 
A adoção de processos crescentemente automatizados, em pratica-
mente todas as fases da produção (inclusive montagem), fez diminuir, na 
década de oitenta, o interesse dos investidores estrangeiros por áreas pe-
riféricas do sistema capitalista, dada a expressiva redução do compo-
nente salarial na estnrtura global de custos das empresas. Nesse sentido, 
fala-se, hoje, em "repatriação" de investimentos, de modo a reverter-se 
o movimento anterior, que ocasionou certa descentralização geográfica 
da produção em escala mundial. 
As novas tecnologias de base microeletrônica permitem, de um la-
do, a adoção de sistemas flexíveis de produção, mais eficientes e mais 
facilmente adaptáveis às atuais condições de mercado. De outro, am-
pliam as possibiüdades de contato e articulação dos diversos departa-
mentos de uma mesma empresa, através do uso de computadores (siste-
ma de produção integrada). 
Por esse modo, estabelecem-se condições favoráveis, do ponto de 
vista técnico, à descentrahzação de unidades e/ou de etapas de processos 
produtivos, que se mantêm interügadas por modernos sistemas de trans-
porte e comunicação. A menor dependência da proximidade física viabi-
liza uma gama maior de possibUidades de localização, na medida em que 
altera os requisitos locacionais das empresas nas diferentes escalas geo-
gráficas era que costumam atuar. 
O deslocamentos de inúmeras atividades e plantas industriais para 
países do Terceiro Mundo, ao longo dos anos setenta, é uma expressão 
das alternativas que se criaram. 
Uma outra característica que acompanha as mudanças tecnológicas 
no âmbito da produção é a redução do tamanho médio das unidades pro-
dutivas, ocasionada pela maior flexibilidade dos equipamentos. Surgem, 
também, maiores possibilidades para a desintegração vertical (especiali-
zação interfirmas), e, em face disso, tende a ocorrer com maior freqüên-
cia a prática da subcontratação, que é facilitada pelo uso de modernos 
3 No sentido de uma redistribuição de funções, em face da nova divido internacional do tra-
balho, e não apenas da mera transferência (relocalização) de equipamentos e plantas indus-
triais. 
meios de transporte e comunicação, visto que permitem a integração de 
firmas isoladas, mesmo à distância. 
Há que se notar, além do mais, que o deslocamento de indústrias 
para regiões da América Latina e da Ásia, nos anos setenta, foi possível 
graças à existência prévia, nos países receptores, de uma infra-estrutura 
urbana compatível, de uma massa de trabalhadores disponível e adaptá-
vel ao emprego industrial, em moldes fordistas (e até tayloristas), e, tam-
bém, de maciços investimentos feitos pelos governos nacionais na am-
pliação e na modernização dos serviços urbanos necessários à acumula-
ção, às custas, na maioria das vezes, do endividamento externo. 
Esse movimento acabou por reforçar, nesses países, tendências 
anteriormente existentes quanto, por exemplo, à excessiva concentração 
urbana nas grandes cidades e metrópoles, ao aumento das desigualdades 
sociais e regionais, à deterioração dos equipamentos coletivos, etc., a 
despeito de vir-se observando, em anos recentes, certa descentralização 
industrial ("desindustrialização") em algumas metrópoles latino-ameri-
canas, tal como já vem se verificando no Brasil.4 
A propósito, Lipietz (1989) comenta que um dos traços pecuüares 
à industrialização dos NICs, em décadas recentes, foi o crescimento ur-
bano intenso e, mesmo, explosivo nessas áreas do Planeta. Além dos as-
pectos tradicionalmente apontados (crescimento demográfico, êxodo ru-
ral, etc.) como responsáveis pela urbanização acelerada do Terceiro 
Mundo, esse autor acrescenta outro: o fordismo periférico só tem possi-
bilidade de implantar-se e desenvolver-se nas metrópoles desses países 
periféricos, em face da escala de operação das empresas e das caracte-
rísticas da infra-estrutura exigid^, em geral só encontrada em cidades de 
grande porte. 
Ademais, deve-se considerar que, nesses países de industrialização 
recente, as elites nativas constituem mercado nada desprezível para os 
modernos produtos industriais e para o Terciario desenvolvido — servi-
ços bancários especializados, serviços de informática, etc. — que se ex-
pandem com base na microeletrôiüca. A modernização de parte do Setor 
Terciario, em face das novas tecnologias, ocasiona mudanças na organi-
zação do espaço, sobretudo local, e reforça, por sua vez, tendências à 
polarização (de setores e de atividades especializadas), cuja expressão 
espacial é o aumento da segregação de atividades e, tarhbém, de seg-
mentos sociais diversos. 
^ Ver, a respeito, artigo de: ALONSO, José Anto3iio Fialho & BANDEIRA, Pedro SUveira. A 
desindustrializaçto de Porto Alegre: causas e perspectivas. Ensaios FEE: Porto Alegre: ano 
9, v.í,p.3-28,1988. 
3. REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO LOCAI. - UM ESTUDO 
SOBRE A AUTOMAÇÃO BANCÁRIA 
Novas tecnologias alteram, sem diívida, a organização do trabalho, 
as relações interindustriais, os fluxos de pessoas e mercadorias, etc. Isso 
não implica, no entanto, a transformação das relações sociais básicas, 
que têm como elemento caracterizador as formas, historicamente defiiü-
das, de propriedade dos meios de produção. Ainda assim, ocorrem modi-
ficações importantes no espaço, significa dizer que o espaço é suscetível 
a transformações, mesmo se tratando de mudanças parciais, restringidas, 
no interior de Um mesmo modo de produção. Além disso, as novas tec-
nologias, em suas múltiplas apUcações, acabam por afastar mais ainda o 
trabalhador do produto de seu trabalho, cuja execução passa a ser me-
diada por máquinas "inteügentes". 
Mais do que nunca, o sistema de circulação de informações, di-
nheiro e mercadorias avança, com os recursos tecnológicos, no sentido 
de sua progressiva desmaterialização: imagens substituem o real e, inclu-
sive, a moeda é substituída por registros contábeis computadorizados. O 
espaço como lugar é substituído pelo espaço de fluxos (Castells, 1986 e 
Virilio, 1987); há que repensar o significado do espaço nessa realidade. 
No sentido de identificar as prováveis transformações em nível lo-
cal, ou urbano, decidimos iniciar examinando as mudanças que vêm 
acontecendo no setor bancário. Também nesse setor, tecnologias como a 
telemática e a buróticaS, além da informática, têm possibilitado alterar o 
processo de trabalho com vistas a uma maior produtividade. Há uma 
tendência para a redução do espaço necessário a arquivos, equipamentos 
e instalações em geral, bem como para a extinção de um grande número 
de entregos, ?> despeito da criação de novas funções e postos de traba-
lho — digitadores, programadores, analistas de sistemas, etc. 
A hteratura consultada indica que as modificações por incorpora-
ção de tecnologia, no setor bancário, dão-se em três fí-entes, que se 
constituem em novas formas de funcionamento do sistema, no que se re-
fere a processos operacionais. 
A primeira, quem tem sido denominada de retaguarda, parece 
constituir-se na fase inicial, obrigatória, da aplicação de tecnologia 
avançada. Trata-se da informatização dos procedimentos hitemos do 
banco, geração de banco de dados, informatização das agências e cone-
xão das mesmas com á central de informações. Somente nesta etapa, há 
5 Segundo Benakouche (1987), trata-se da incorporação de tecnologias apropriadas para regis-
tro de documentos em discos e/ou fitas, eliminando, com isso, a necessidade de arquivos bem 
como o manuseio direto com papéis, que podem ser reproduzidos, quando necesario, por 
várias tecnologias. 
uma dimiimição considei-ável no volume de papéis manuseados, chegan-
do, segundo alguns, à redução de toneladas. 
A segunda fiente, usualmente denominada de "boca de caixa", 
estabelece a ligação "on line" do caixa com o banco de dados, tomando 
imediata a infoimação e o registro das operações efetuadas. 
A terceiía frente é a extema, de uso do cliente, que também tem si-
do chamada de "self — service". Esta oferece uma série de serviços, co-
nío caixa automático para saques e depósitos, cartões para pagamento de 
contas, movimento de contas e aplicações por telefone, e, finalmente, o 
"home-banking", em que se estabelece conexão "on line" com o banco, 
permitindo ao cliente operar diretamente sua conta, aplicações, etc. 
Pode-se, com base nisso, inferir algumas tendências quanto à loca-
lização e ao uso do espaço. Do ponto de vista interno do banco, ocorre 
irnia significativa racionalização, com a informatização das operações, 
que reduz a necessidade de área e modifica o "lay-out" das agências. 
O "coração" do banco passa a ser o CPD, que não tem, necessa-
riamente, de localizar-se no centro da cidade; talvez, ao contrário, sua 
melhor localização seja fora das comumente congestionadas áreas cen-
trais. Por outro lado, isto não significa que as sedes, com seus diretores 
e gerentes, afastem-se do centro; conectadas "on Une" com as centrais 
de dados, deverão, não obstante, requerer espaços menores, embora mais 
bem equipados. 
Do ponto de vista do usuário, esta série de serviços o toma mais 
independente, no sentido de poder escolher a melhor forma de acesso 
a informações e o modo de efetuar determinadas operações. De um lado, 
verifica-se uma maior dispersão ou multiplicação de pequenos postos de 
atendimento ao público, através dos quais o banco se relaciona com o 
cliente. De outro, a grande flexibilidade, que desaírela o chente de um 
"ponto fixo" de operação, permite que o acesso aos ser^ .içps do banco 
possa se dar o mais próximo de onde o usuário se encontra, inclusive em 
casa ou no escritório. Isso ocasiona a redução de deslocamentos, em face 
da descentralização dos serviços, e, ainda, a substituição dos desloca-
mentos por fluxos, já que o acesso físico direto não é indispensável, 
sendo substituído por comunicações, através das mais variadas tecnolo-
gias. 
O que Se verifica em termos de transformações no setor bancário, 
que, sem dúvida, terão influência na organização da cidade, também já 
pode ser percebido, pelo menos como tendência, em relação a outros 
serviços e ao comércio. 
Como ocorreu em outros tempos, as transformações que se eviden-
ciam afetam diferentemente os vários segmentos sociais. Presenciamos, 
simultaneamente, tempos históricos diferenciados; as novas e velhas tec-
nologias convivem, lado a lado, no dia-a-dia de nossas cidades: o carro 
líltimo modelo e a carroça, as grandes obras viárias e os caminhos sem 
pavimentação constituem-se em apenas alguns exemplos. 
No caso em questão, distinguem-se duas formas principais de desi-
gualdade. De um lado, o acesso às novas tecnologias, que é comprome-
tido pela renda, ou seja, um sem número de equipamentos e produtos 
que são colocados à disposição dos consumidores mas cujo consumo é 
limitado pela restrição de salário. De outro, serviços que não são utiliza-
dos por dificuldades de conhecimento dos usuários, que não sabem ma-
nejar certos equipamentos e/ou executar determinadas operações, isto é, 
uma segregação pelo conhecimento. 
Ainda que esse possa ser um quadro provisório, é, sem dúvida, 
muito real nos países do Terceiro Mundo e a absorção das novas tecno-
logias não será um processo imediato e amplo. Ao contrário, tenderá a se 
fazer de forma seletiva e localizada, criando, provavelmente, áreas avan-
çadas em meio a bolsões de pobreza. Quadro esse que não difere muito 
da realidade atual, mas que pode conter em seu bojo formas talvez mais 
perversas de desigualdade. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Uma reflexão sobre a possibilidade de análise das transformações 
do espaço urbano, em face da incorporação de novas tecnologias, indica 
dois caminhos a percorrer. De um lado, a avaliação das mudanças que 
ocorrem no âmbito da própria empresa, em termos de padrões de locaü-
zação e demanda espacial. De outro, a análise dos reflexos e das novas 
tendências em relação ao usuário: mudanças de hábitos, alterações nas 
formas de acesso aos serviços, na intensidade dos deslocamentos, etc. 
Tendo em vista essa perspectiva, a escolha do setor bancário pare-
ce-nos a que mais se adapta a essa primeira aproximação do tema, já que 
permite abordar simultaneamente ambos os .segmentos afetatios pela in-
corporação tecnológica, empresa e usuário do sistema. 
Nessa linha, a escolha da instituição bancária a ser pesquisada le-
va-nos, pelo menos num primeiro momento, a incluir um banco estatal e 
outro privado, permitindo, dessa forma, uma comparação entre dois sis-
temas que apresentam diferenças básicas em suas estruturas e serviços. 
Enfun, a possibiüdade de pesquisa que se apresenta tem como ob-
jeto empírico a análise das transformações em curso, pela incorporação 
de novas tecnologias. Supõe a identificação das mesmas e seus efeitos 
sobre o espaço. Além disso, e na medida em que o espaço üansformado 
não há de referir-se apenas às empresas, coloca-se a indagação sobre 
como üma diferente organização (e gestão) do trabalho afetará a relação 
da sociedade não apenas com o seu espaço de produção, mas também 
com o seu espaço de vida. 
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4BSTRACT 
SPATIAL EFFECTS OF BANKING 
AUTOMATION PROCESS 
In this article, the technological matter is approached under space analysis angle. In the 
first place, the context in which chjuiges on general constitution of the territory have been 
occuned, on account of increasing annexation of new technologies is investigated. Then, some 
considerations on most likely space impacts, in city range, resulting fi-om the enhancement of 
banking automation process are made. 
